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RESUMO 
Hoje em dia, pode afirmar-se que se está no mundo das novas tecnologias, o 
que vai muito para além do computador. Com o desenvolvimento cada vez 
mais acelerado das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), que se 
atualizam a cada instante e que a cada momento ganham novas formas, 
vem surgindo novas dinâmicas no processo educativo que, também, tem 
sofrido modificações dando espaço a novas formas de aprendizagem, 
abrindo-se a novos campos para a construção de um ensino melhor. Tendo 
em conta as potencialidades das TIC e dos usos que delas fazem as gerações 
mais jovens, surge a necessidade de os professores, em particular os do 
Instituto Superior de Ciências da Educação do Huambo, saberem explorá-las. 
Nesta perspetiva, o presente trabalho caracteriza as competências dos 
professores do ISCED - Huambo no uso das TIC. No processo de recolha de 
dados, utilizou-se a técnica do inquérito por questionário.  Para o tratamento 
dos dados, recorreu-se a estatística descritiva. Os resultados revelaram que 
os Professores tinham acesso ao computador e acediam à internet 
diariamente, e classificaram as suas competências TIC entre bom e razoável.  
PALAVRAS-CHAVE: Computadores; Ensino Superior; Internet; Tecnologias de 
Informação e Comunicação; Professor.  
COMPETENCES OF TEACHERS OF THE HUAMBO HIGHER EDUCATION 
SCIENCES INSTITUTE ON THE USE OF INFORMATION AND 
COMMUNICATION TECHNOLOGIES 
ABSTRACT  
Today, it can be said that it is in the world of new technologies, which goes 
far beyond the computer. With the increasingly rapid development of 
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Information and Communication Technologies (ICT), which are updated 
every time - that is, each time gain new forms; have provided new dynamics 
to the educational process, which also has had changes, giving rise to new 
ways of learning, opening up new fields for building a better education. 
Taking into account the potential of ICT and uses them to make the younger 
generation, there is a need for teachers, particularly the Higher Institute of 
Educational Sciences of Huambo know exploit them. In this perspective, this 
study characterized the skills of teachers ISCED - Huambo in the use of ICT. 
We set up a qualitative type of research, using descriptive statistics; having 
as a kind of descriptive study - ie case study. In the process of data 
collection, we used various techniques to perform a triangulation of data 
from observation, document analysis and surveys. The results revealed that 
the teachers had access to the computer and accessed the Internet daily, 
and rated their ICT skills between good and reasonable. 
KEYWORDS: Computer; Higher Education, Internet; Information and 
Communication Technologies; Teacher. 
INTRODUÇÃO  
Hoje é indispensável o uso do computador e da internet no dia-a-dia. A 
inclusão das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no Ensino 
Superior, como ferramentas de apoio à atividade letiva e na gestão 
administrativa, deve apontar para uma perspetiva de os professores 
desenvolveram habilidades profissionais e pessoais neste domínio. 
As TIC, nas suas variadas formas, facilitam um melhor entendimento do 
mundo em que vivemos, visto que permitem com mais facilidade e rapidez o 
acesso à informação, fazendo com que se possa ter um conhecimento mais 
amplo. A sua inclusão na organização dos processos de ensino e 
aprendizagem leva o professor a repensar a forma de ensinar. No entanto, o 
professor deve aprender a manipular tais ferramentas tecnológicas, para 
uma educação mais dinâmica e colaborativa.  O relatório da UNESCO (2009) 
sobre padrões de competência em TIC para professores refere que:  
Para viver, aprender e trabalhar bem em uma sociedade cada vez mais 
complexa, rica em informação e baseada em conhecimento, os alunos e 
professores devem usar a tecnologia de forma efetiva, pois em um ambiente 
educacional qualificado, a tecnologia pode permitir que os alunos se tornem: 
usuários qualificados das tecnologias da informação; pessoas que buscam, 
analisam e avaliam a informação; solucionadores de problemas e tomadores 
de decisões; usuários criativos e efetivos de ferramentas de produtividade; 
comunicadores, colaboradores, editores e produtores; cidadãos informados, 
responsáveis e que oferecem contribuições (UNESCO, 2009, p.). 
O uso das TIC na educação não substitui quaisquer que sejam as práticas 
docentes, mas modificam e ampliam a visão dos profissionais envolvidos com 
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a educação. A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO), em 2009, apresentou o projeto padrões de competência 
em TIC para professores, com o propósito de provocar discussões e incitar 
debates sobre a capacitação dos professores para o uso de novas tecnologias 
na sala de aula, como se apresenta na figura abaixo. 
 
Figura 1: Módulos de padrão de competência (UNESCO, 2009) 
O Instituto Superior de Ciências da Educação do Huambo (ISCED-Huambo) é 
uma instituição vocacionada à formação de professores para os níveis 
primário, secundário, médio e superior. É uma Instituição de âmbito regional 
– pertencente à V Região Académica. Ao nível de investimentos nas áreas 
das TIC, a Instituição tem um website (http://www.isced-ed.ao), um sistema 
de gestão académica, possui um serviço de e-mail institucional (correio 
electrónico), computadores e seus periféricos, retroprojetores em salas de 
aula e um laboratório de informática.  
Entretanto, é de grande importância conhecer o domínio das TIC que os 
professores do ISCED-Huambo têm no âmbito do processo de ensino e 
aprendizagem. No contexto atual, entender e utilizar as TIC de maneira 
abrangente, interativa, criativa e colaborativa é um desafio que a escola 
deve absorver (Alves, 2009). Neste sentindo, a seguinte pergunta de 
pesquisa é formulada: Que competências os professores do Instituto 
Superior de Ciências da Educação do Huambo têm no uso das TIC? Logo, o 
objetivo do trabalho aqui apresentado é o caracterizar as competências dos 
professores do ISCED-Huambo no uso das TIC.  
METODOLOGIA 
Integraram este estudo os professores do Instituto Superior de Ciências da 
Educação do Huambo. No total foram inquiridos dezassete (17) professores 
de diferentes Departamentos de Ensino e Investigação, nomeadamente, 
nove (9) do Departamento de Ciências Exatas, cinco (5) do Departamento de 
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Ciências da Natureza, três (3) do Departamento de Ciências da Educação e 
dois (2) do Departamento de Ciências Sociais. 
Trata-se de um pequeno estudo de caso que, segundo Yin (1994), constitui 
uma investigação empírica que investiga um fenômeno no seu ambiente 
natural, quando as fronteiras entre o fenómeno e o contexto não são bem 
definidas.  
Para o tratamento dos dados, recorreu-se a estatística descritiva. Como 
refere Coutinho (2014, p.151), “a estatística pode ser apropriada em certas 
etapas da análise de dados em investigação qualitativa, mas não é de facto a 
parte central do processo, como acontece na metodologia quantitativa”.  
Na seleção do instrumento metodológico teve-se em conta a natureza do 
fenômeno, o objeto da pesquisa, os recursos financeiros, a equipa humana e 
outros elementos no campo da investigação feita. Assim, o instrumento 
usado na recolha de dados foi o inquérito (Coutinho, 2014).  
RESULTADOS  
Dos vinte (20) inquéritos por questionários aplicados aos professores do 
Instituto Superior de Ciências da Educação do Huambo, teve-se uma taxa de 
retorno de quinze (15), o que representou 77 por cento. 
Na primeira questão do questionário (variável idade), verificou-se que o 
grupo mais representativo foi o de entre os 40 e 49 anos, com 41%, o grupo 
entre 30 e 39 anos e o grupo de 50 ou mais anos, apresentam o mesmo 
valor, com 29%. Não se verificou nenhum professor entre os 20 e 29 anos 
(cf. Gráfico 1). 
 
Gráfico 1 – Professores por idade 
No gráfico 2, representa-se a relação obtida segundo a variável género 
(questão 2), onde 71% professores eram do sexo masculino e 29% do sexo 
feminino.  
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Gráfico 2 – Professores por sexo 
Relativamente a titulação (questão 3), a maioria dos professores, 59%, era 
de Licenciados, 23% eram Doutores e 18% eram Mestres (cf. Gráfico 3). 
 
Gráfico 3 – Professores por titulação 
A questão 4 revelou a existência de um grupo de professores que possuem 
entre 1 e 10 anos de serviço e que é o mais representativo, com 59%, 
seguiu-se o grupo acima de 30 anos, com 29% e, por último, o grupo entre 
11 e 20 anos, com 12% (cf. Gráfico 4). 
Na questão cinco, verificou-se que todos os sujeitos inquiridos responderam 
terem acesso ao computador (100%).  
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Gráfico 4 – Professores por anos de serviços 
Sobre as aptidões em relação ao uso do computador (questão 6), a maioria 
dos professores classificou a sua capacidade de utilização de computadores 
entre Bom (53%) e Razoável (23%), enquanto três (23%) classificaram a 
sua capacidade de Muito Bom e apenas (6%) classificou de fraco (cf. Gráfico 
5). 
 
Gráfico 5 – Aptidões dos Professores em relação ao uso do computador 
Na sétima questão, verificou-se que a maioria dos professores, 94%, 
respondeu ter realizado formação ligada ao uso de computadores na 
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educação ao longo da sua carreira profissional, e apenas 6% respondeu não 
ter realizado qualquer formação (cf. Gráfico 6). 
 
Gráfico 6 – Professores com formação ligada ao uso de computadores na educação, ao longo da sua carreira 
profissional e/ou acadêmica 
Verificou-se que o único sujeito que respondeu não ter realizado formação 
ligada ao uso de computadores na educação ao longo da sua carreia 
profissional e/ou acadêmica (na questão 7), justificou dizendo que foi devido 
a falta de oportunidade.  
Sobre uso da internet na Instituição (questão 8), verificou-se que os 
professores usam, na sua maioria, entre 2/3 horas por semana (29,4%) e 
esporadicamente (23,5%), somando estas frequências um total de 52,9%, 
enquanto 41,2% usam a internet todos os dias e 5,9% nunca utiliza (cf. 
Gráfico 7). 
 
Gráfico 7 – Classificação da capacidade de utilização de computadores pelos Professores 
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Sobre o acesso ao computador na Instituição (questão 9), verificou-se que 
58% têm acesso diariamente, 29,4% têm acesso 2/3 horas por semana, 
5,9% usa esporadicamente e 5,9% não utiliza (cf. Gráfico 8). 
 
Gráfico 8 – Acesso ao computador na Instituição 
Relativamente à questão que faz referência aos motivos da não utilização 
das TIC disponíveis na Instituição, por parte dos professores (questão 10), 
os resultados demonstraram que a maioria dos professores (34%) se 
justificou pela falta de formação específica na área das TIC, pela falta de 
interesse (21%), pelo receio de se exporem perante os estudantes (19%), 
pela falta de suporte de apoio técnico (13%) e pelo reduzido número de 
computadores disponíveis (13%) (cf. Gráfico 9). 
 
Gráfico 9 – Motivos dos professores para a não utilização das TIC disponíveis na Instituição. 
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Relativamente ao uso de computador com acesso à internet na Instituição 
(questão 11), verificou-se que grande parte dos professores (36%) tem 
acesso para preparar suas aulas, 19% acedem para participar em 
comunidades virtuais de aprendizagem e registou-se uma igualdade entre 
organizar portefólios digitais, desenvolver atividades educativas multimédias 
e outras atividades académicas (13%) (cf. Gráfico 10). 
 
Gráfico 10 – Uso de computador e acesso à Internet na Instituição 
Sobre uso da tecnologia para colaborar com outros profissionais (questão 
12), verificou-se uma distribuição das respostas dos sujeitos em meio por 
meio, sendo que 9, 53%, respondem sim e 8, 47%, respondem não (cf. 
Gráfico 11). 
 
Gráfico 11 – Uso da tecnologia para colaborar com outros profissionais. 
 Cesário José Sanjambo  Barbante, Lia Raquel Oliveira 
 
36  Revista Órbita Pedagógica. Publicação quadrimestral. Vol. 3, Ano 2016, No. 3 (Setembro-Dezembro) 
 
Sobre a questão 13, a maioria dos professores, 76%, respondeu não usar 
qualquer software educativo e/ou ferramenta de aprendizagem online, e uma 
minoria, 24%, respondeu sim (cf. Gráfico 12). 
 
Gráfico 12 – Uso de um software educativo e/ ou ferramenta de aprendizagem online. 
DISCUSSÃO 
Os professores demonstram competências no uso das TIC, ou seja, usam 
computadores junto com um programa de produtividade para preparar suas 
aulas; exercício e prática, tutorial e conteúdo da web; e uso de redes para 
fins de gestão. Por outro lado, cerca de 50 por cento usa a tecnologia para 
colaborar com outros profissionais, usando, preferencialmente, o correio 
eletrónico. 
Verifica-se que o uso da Internet ainda é muito reduzido, devido a 
dificuldades de ligação. Como consequência, dificilmente os professores 
usam softwares educativo de aprendizagem online conforme mostra o gráfico 
número 12.  
A maioria dos professores, ou seja, 94% tem formação ligada ao uso de 
computadores na educação. Mas ainda se verificou professores que não 
utilizam TIC no ensino, justificando-o com a falta de formação específica.  
CONCLUSÕES 
A investigação demostra que os professores do ISCED-Huambo sabem as 
operações básicas de equipamentos e programas, assim como os programas 
de produtividade, apresentação, de gestão e um navegador de web. 
Apesar de os professores terem acesso diariamente ao computador, a 
maioria, 76 por cento, não usa softwares educativos no ensino, devido a 
dificuldades de ligação à internet - pouca largura de banda.  
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Em síntese, para que as TIC possam ser implementadas com sucesso e 
vantagens, será necessário proceder a investimentos em equipamentos e em 
acesso a internet bem como em formação adequada aos professores. 
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